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Resumo

Neste relatório é descrito o processo de construção de um corpus bilíngüe inglês-português brasileiro, composto por resumos de teses, dissertações, monografias e artigos da área de computação, para o estudo de técnicas e metodologias de alinhamento de textos paralelos.
A construção de um corpus de textos paralelos inglês-português

1. Introdução

A construção de um corpus bilíngüe inglês-português brasileiro, que pudesse servir de base para a extração de dados destinados a diferentes tipos de investigação no campo do processamento de línguas naturais (PLN), era trabalho há algum tempo em pauta no Núcleo Interinstitucional de Lingüística Computacional (NILC).

Neste relatório, estão descritos os objetivos e as etapas de tal trabalho, que não consideramos concluído, por acreditar que um corpus verdadeiramente útil para a pesquisa lingüística deva passar por manutenção permanente e regular, que a ele incorpore novos textos e que o corrija sempre que necessário.

Como principal objetivo, estabeleceu-se a construção de um corpus bilíngüe inglês-português brasileiro, composto por resumos de teses, dissertações, monografias e artigos da área de computação, para o estudo de técnicas e metodologias de alinhamento de textos paralelos.

Mais especificamente, pretende-se que o corpus sirva de base para o alinhamento de tipo sentencial, pesquisa a ser desenvolvida no NILC, no âmbito do projeto PESA (www.nilc.icmc.sc.usp.br).

O alinhamento de textos paralelos é uma área do PLN que tem despertado o interesse de muitos pesquisadores das áreas de lingüística e computação, em virtude do grande número de aplicações que dela pode derivar.

Resumidamente, o processo de alinhamento sentencial de textos paralelos pode ser entendido como a “busca”, no texto alvo (em inglês, no caso), de uma ou mais sentenças que correspondam à tradução de uma dada sentença no texto fonte (em português).

O resultado do alinhamento sentencial de textos paralelos – as sentenças alinhadas – é uma fonte rica de informações, que pode ser utilizada em diversas aplicações tanto como conteúdo de um banco de dados para memórias de tradução como para a extração de terminologia, o aprendizado de línguas ou a construção de dicionários bilíngües.

Como objetivo secundário, a intenção foi construir um corpus que também pudesse ser útil para outras pesquisas na área de PLN desenvolvidas no mesmo núcleo de pesquisa.

2. A criação do corpusPE
O termo corpus é usado para fazer referência a uma coleção de textos escritos armazenados eletronicamente e processados por computador com propósitos de pesquisa lingüística. Ao construir um corpus de textos, procura-se fazer uma seleção de dados representativa, isto é, que constitua um corpo de evidências lingüísticas que possa suportar generalizações e contra as quais se possam testar hipóteses.

A primeira decisão a ser tomada foi quanto ao todo do qual o corpusPE seria uma amostra. Decidiu-se pelos seguintes critérios de seleção, por motivos explicitados mais adiante: linguagem escrita, formal, científica, atual, proveniente de trabalhos acadêmicos da área de computação.

A restrição quanto ao domínio do conhecimento de onde proviria esse corpus, foi resultado da opção pela seleção de textos de um domínio específico, uma vez que, de acordo com a literatura consultada, esse é um critério a ser adotado quando a construção do corpus representa um estágio do desenvolvimento de um produto ou da busca de um objetivo de pesquisa (Renouf 1987; Sinclair 1991), precisamente o nosso caso.

A delimitação do corpus foi decidida também com base na disponibilidade de material já digitalizado. São resumos de trabalhos acadêmicos desenvolvidos no Instituto de Computação e Matemática Computacional da Universidade de São Paulo em São Carlos. Esses trabalhos são de tipos diferentes, nomeadamente: artigos publicados em revistas especializadas, monografias de qualificação de mestrado, dissertações de mestrado e teses de doutorado. E inserem-se em subdomínios variados da computação, a saber: banco de dados, computação de alto desempenho, computação gráfica e processamento de imagens, engenharia de software, hipermídia, inteligência computacional, matemática computacional, sistemas digitais, sistemas distribuídos e programação concorrente.

A identificação e aquisição dos textos foram feitas por Feltrim (Feltrim et al., 2001). Desse trabalho, obtivemos uma coleção de 65 pares de textos, já digitalizados, todos em formato txt, armazenados em 65 arquivos diferentes. Os arquivos estão identificados por siglas. A seguir, apresentamos a legenda dos nomes desses arquivos, bem como a quantidade de textos por subdomínio.

Legenda dos arquivos que compõem o corpus bilíngüe inglês-português brasileiro

(os números entre parênteses representam a quantidade de textos de cada subdomínio)

art = artigo publicado (12)

bd = dissertação de mestrado em banco de dados (1)

cad = dissertação de mestrado em computação de alto desempenho (1)

cgpi = dissertação de mestrado em computação gráfica e processamento de imagens (1)

es = dissertação de mestrado em engenharia de software (13)

h = dissertação de mestrado em hipermídia (11)

ic = dissertação de mestrado em inteligência computacional (8)

mc = dissertação de mestrado em matemática computacional (1)

quali = monografia de qualificação (4)

sd = dissertação de mestrado em sistemas digitais (1)

sdpc = dissertação de mestrado em sistemas distribuídos e programação concorrente (9)

t-es = tese de doutorado em engenharia de software (1)

t-sdpc = tese de doutorado em sistemas distribuídos e programação concorrente (2)

2.1 Características do corpus

O corpus construído, na verdade, subdivide-se em dois. Um, denominado corpus autêntico (anexo 1), é aquele composto por 65 pares de resumos (inglês e português), na forma em que foram originalmente redigidos, ou seja, o material não foi processado, não houve nenhuma adição, correção ou marcação nos textos. Isso foi feito pensando na possibilidade de sua recuperação para outros usos. O outro, denominado corpus pré-editado (anexo 2), também é composto pelos mesmos 65 pares de textos após revisão gramatical do português e revisão da tradução para o inglês, para eliminação de ambigüidades, equívocos e erros.

Cabe aqui ressaltar um motivo adicional para a delimitação desse corpus, qual seja, o fato de se saber que, quando um corpus está relativamente isento de ruídos de comunicação e provém de domínios técnicos, nos quais as traduções literais são esperadas, o alinhamento automático de sentenças torna-se mais eficaz (Gaussier, Hull e Aït-Mokhtar 2000).

Dessa forma, a subdivisão do corpus em autêntico e pré-editado permitirá uma análise dos resultados apresentados pelos métodos de alinhamento sentencial de textos paralelos quando aplicados a corpus com e sem ruídos, enriquecendo ainda mais a pesquisa nessa área.

2.2 Revisão do português e do inglês no corpus pré-editado

Nos textos em ambos os idiomas, foram revisados e corrigidos os erros gramaticais e de tradução. As modificações introduzidas foram enumeradas logo abaixo de cada um, sob o título “Comentários”, no caso dos textos em português, e sob o título “Comments”, no caso dos textos em inglês.

Nesses comentários, constam as sentenças em que houve modificação. Elas estão identificadas pela letra S (de sentença), seguida de um número que corresponde a sua localização no texto: S1 para primeira sentença; S2 para segunda sentença; e assim por diante.

Os comentários restringem-se à indicação, entre aspas duplas, de que palavra, expressão ou sentença foi substituída e qual palavra, expressão ou sentença foi usada em seu lugar. Assim, no português, temos “palavra/expressão/sentença incorreta” por “palavra/expressão/sentença correta”. No inglês, como optamos por usar a preposição “for”, a ordem é inversa, em virtude de a regência do verbo “substitute” assim determinar: “correct word/expression/sentence” for “incorrect word/expression/sentence”.

3. O CorpusPE

O corpus autêntico é constituído por 21.432 palavras, divididas da seguinte forma: 11.349 em português e 10.083 em inglês.

O corpus pré-editado, por sua vez, contém 21.492 palavras, assim distribuídas: 11.306 em português e 10.186 em inglês. Ressaltamos que os comentários, tanto em português como em inglês não estão incluídos.

Além da contagem geral de palavras em ambos os corpora, foi feita também uma contagem texto a texto, conforme as tabelas a seguir.

Tabela 1. Contagem de palavras por texto e por idioma - Corpus autêntico


Português
Inglês
Total

art1
69
64
133

art2
164
143
307

art3
75
68
143

art4
154
146
300

art5
175
144
319

art6
76
59
135

art7
130
123
253

art8
178
170
348

art9
88
73
161

art10
180
177
357

art11
78
72
150

art12
152
137
289

bd1
425
295
720

cad1
158
134
292

cgpi1
89
83
172

es1
278
251
529

es2
241
202
443

es3
171
160
331

es4
160
137
297

es5
190
142
332

es6
216
186
402

es7
240
164
404

es8
65
54
119

es9
215
171
386

es10
107
100
207

es11
241
231
472

es12
202
185
387

es13
136
128
264

h1
131
108
239

h2
100
73
173

h3
123
114
237

h4
330
325
655

h5
101
79
180

h6
112
106
218

h7
169
152
321

h8
267
253
520

h9
123
112
235

h10
179
167
346

h11
169
141
310

ic1
136
110
246

ic2
201
162
363

ic3
196
169
365

ic4
202
181
383

ic5
252
225
477

ic6
167
158
325

ic7
242
209
451

ic8
499
424
923

mc1
100
108
208

quali1
167
143
310

quali2
172
148
320

quali3
59
54
113

quali4
110
113
223

sd1
168
152
320

sdpc1
101
97
198

sdpc2
230
202
432

sdpc3
211
188
399

sdpc4
101
87
188

sdpc5
275
259
534

sdpc6
111
105
216

sdpc7
168
157
325

sdpc8
172
172
344

sdpc9
108
113
221

t-es1
331
291
622

t-sdpc1
219
220
439

t-sdpc2
194
207
401

Total
11.349
10.083
21.432

Tabela 2. Contagem de palavras por texto e por idioma - Corpus pré-editado


Português
Inglês
Total

art1
69
67
136

art2
147
149
296

art3
74
79
153

art4
154
143
297

art5
173
150
323

art6
75
62
137

art7
122
118
240

art8
178
166
344

art9
88
70
158

art10
180
148
328

art11
79
72
151

art12
154
129
283

bd1
425
381
806

cad1
157
148
305

cgpi1
89
84
173

es1
278
252
530

es2
240
209
449

es3
169
156
325

es4
162
141
303

es5
189
143
332

es6
215
180
395

es7
244
185
429

es8
65
54
119

es9
217
191
408

es10
106
101
207

es11
235
214
449

es12
203
184
387

es13
137
129
266

h1
131
108
239

h2
100
99
199

h3
123
109
232

h4
323
316
639

h5
101
93
194

h6
107
87
194

h7
168
155
323

h8
265
258
523

h9
124
117
241

h10
176
171
347

h11
170
149
319

ic1
136
111
247

ic2
201
174
375

ic3
194
200
394

ic4
203
182
385

ic5
253
216
469

ic6
166
150
316

ic7
245
214
459

ic8
498
424
922

mc1
100
107
207

quali1
167
144
311

quali2
171
146
317

quali3
59
54
113

quali4
110
113
223

sd1
169
151
320

sdpc1
101
98
199

sdpc2
226
205
431

sdpc3
212
188
400

sdpc4
102
84
186

sdpc5
275
255
530

sdpc6
111
101
212

sdpc7
169
145
314

sdpc8
174
171
345

sdpc9
111
104
215

t-es1
328
279
607

t-sdpc1
219
217
436

t-sdpc2
194
186
380

Total
11.306
10.186
21492

4. Análise do CorpusPE

Observou-se um excesso de uso da voz passiva no inglês. Como esse recurso lingüístico não é considerado prática de boa escrita pelas gramáticas da língua inglesa consultadas, substituíram-se as ocorrências pela voz ativa nos casos em que isso foi possível.

Quando o uso de um determinado substantivo em português oferecia a possibilidade de ser traduzido tanto por um substantivo como por um verbo em inglês, preferimos esta última opção.

O substantivo “work”, como tradução de “trabalho”, nas situações em que designava o artigo, a pesquisa, a dissertação ou a tese que estava sendo resumida, foi freqüentemente substituído por “paper”, “research”, “dissertation” ou “thesis”, conforme a categoria do trabalho.

O verbo “present", como tradução de “apresentar”, quando se referia ao conteúdo apresentado no trabalho, foi substituído por “discuss”.

O verbo “recuperar”, no sentido mais freqüentemente usado em computação, ou seja, obtenção de dados armazenados em memória, foi incorretamente traduzido como “recover” em alguns textos. Em todas as ocorrências, houve substituição pelo verbo “retrieve”.

Em todas as ocorrências de tradução da palavra “hoje” por “nowadays”, houve a substituição desse termo por “today”, uma vez que “nowadays” encerra a idéia de comparação com o passado, o que nem sempre estava presente nos textos.

Alguns “abstracts”, apesar de poderem representar um resumo adequado do trabalho, não correspondiam a uma tradução do resumo original em português. Nesses casos, optou-se pela reescrita do texto em inglês, uma vez que o propósito principal do corpus construído é servir de base para uma pesquisa sobre alinhamento de textos paralelos. Outro caso em que se optou pela reescrita do documento foi o dos textos que continham número excessivo de incorreções gramaticais. Nos dois casos, foi acrescentada uma observação (note) após os comentários.

Há sempre correções e adições a serem feitas num corpus, por isso, pretende-se que sua manutenção seja regular e constante.
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